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1. INTRODUÇÃO

Os cães acompanham os seres humanos desde tempos antigos e estão
presentes em todos os continentes (CLUTTON-BROCK, 1997). São considerados
os primeiros animais a serem domesticados, processo que se iniciou entre 5.400
a 16.300 anos (PANG et al., 2009). Este estreito relacionamento do homem com
animais de estimação, quer seja pelo convívio, quer seja pela simples presença
de animais de companhia, promove benefícios à saúde humana, tanto em
aspectos mentais, sociais e fisiológicos (FRIEDMANN et al., 2009).

Em relação a adoção de animais de companhia, são diversas as motivações
para uma pessoa decidir por esta via: experiências prévias agradáveis,
promessas de ou para alguém, afetividade a animais e impulso, esta última mais
notada em feiras de adoção (PAPLOSKI et al., 2012). Ainda há outros motivos,
como a aparência do animal, seu comportamento social e personalidade (WEISS
et al., 2012).

Alguns dos mesmos elementos que influenciaram a adoção são os motivos
de abandono: idade, proveniência, cor da pelagem, raça (KAY et al., 2018),
questões familiares (divórcio ou morte dos tutores), aspectos econômicos
(recessão), problemas comportamentais dos animais (REESE et al., 2017) e
necessidade de mais dedicação dos tutores aos cães (DIESEL et al., 2010).
Adultos são adotados mais tardiamente, passando mais tempo dentro do abrigo
quando comparados com filhotes (FATJÓ et al., 2015).

Sendo assim, o seguinte trabalho tem como objetivo analisar e avaliar se os
benefícios da castração em pequenos animais proporciona a eles um
comportamento harmonioso para que, dessa forma, aumente o interesse do
público nas adoções em canis.

2. METODOLOGIA

Durante o período entre os meses de fevereiro a julho de 2023, foi realizada
uma análise das publicações presentes nas redes sociais sobre a castração de
pequenos animais. A partir da utilização da plataforma digital Google Forms®,
foram coletados dados de 173 perfis profissionais.

Após isso, de maneira aleatória, foi realizada a avaliação das informações
presentes em 33 publicações desses perfis, com foco na verificação e
identificação das informações representadas nas imagens. A análise consistiu na



determinação das informações que são disponibilizadas e disseminadas ao
público em relação aos benefícios associados à castração.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A castração, orquiectomia em machos e ovariohisterectomia em fêmeas, é
um procedimento cirúrgico adotado principalmente nos grandes centros urbanos
como uma das estratégias para o controle populacional, combatendo assim a
grande quantidade de cães errantes (NUNES et al., 2019). A relação entre
animais domésticos (cães e gatos), e a comunidade atual tem levado a problemas
de zoonoses, segurança e acidentes em função do abandono destes animais.
Isso torna-se ainda mais grave quando há uma procriação desordenada, e isso
faz com que aumente cada vez mais o número destes bichos nas ruas (ZAFFANI
et al., 2016). A estimativa, em centros urbanos, é que haja 20% de cães em
relação a humanos, sendo que 1 em cada 10 desses animais estão correndo risco
nas ruas, trazendo assim vários de prejuízos à população. Os centros de
zoonoses não comportam a grande quantidade de animais nessa situação, o que
dificulta o manejo, diminuindo a qualidade de vida deles (SANTOS, 2021). Desse
modo, o controle da superpopulação é de extrema importância não só para o bem
-estar animal, mas também para a saúde pública, reduzindo a ocorrência de
problemas como acidentes e transmissão de zoonoses (SILVA et al., 2015).

Um benefício social da castração é o aumento da chance de adoção em
relação a cães inteiros, com grande impacto no controle populacional. Como
também, a redução de problemas comportamentais associados aos hormônios
sexuais, como: monta, marcação territorial ou agressividade, comportamento de
fuga e ansiedade de separação (SILVA et al., 2015). Este procedimento cirúrgico
tornou-se, através de inúmeras campanhas educativas sobre a posse
responsável, talvez o mais conhecido pela população em geral (HOWE, 2006).

Dessa forma, na análise das publicações nas redes sociais, foi observado
que em 15 imagens constava a redução do comportamento de fuga, em 12
imagens constava a redução na agressividade e aumento da docilidade do
animal, em 8 imagens constava a diminuição na marcação territorial e somente
em 1 imagem constava a diminuição na ansiedade de separação. Para aumentar
a taxa de sucesso na adoção de cães, é necessário maior esclarecimento sobre
os comportamentos naturais dos cães, considerar a possibilidade de reorganizar o
contexto familiar às necessidades dos animais, reavaliar a rotina doméstica e
investir tempo na construção de um relacionamento saudável entre o animal e a
família por meio de atividades de educação tanto do homem, quanto do cão
(ZANETTI, 2018).

A má interpretação ou mesmo a falta de interpretação do comportamento
animal pode comprometer o bem-estar canino (BUCKLAND et al., 2013). A partir
dessas cirurgias, reduz-se a quantidade de descendentes e, assim, o número de
animais abandonados, contribuindo com a conscientização da população sobre
essa prática (CARVALHO, 2019).

4. CONCLUSÕES

Baseado nos dados obtidos durante a pesquisa, é possível confirmar que
existem diversos benefícios com a utilização da castração cirúrgica para cães,
principalmente, quando feita no início da vida do animal. Ela ajuda no controle
populacional desses animais que ficam abandonados, reduzindo assim, a



incidência de doenças zoonóticas. Além disso, também controla comportamentos
indesejados e o aparecimento de doenças motivadas pelos hormônios
relacionados ao aparelho reprodutor.
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